














pólo de fabricação de jeans localiza$se nomunicípio deToritama queabriga 2.500 fábricasque produzem15%do jeans
fabricadosnoBrasil.Umalavanderiadeportemédiodespejadiariamentecercade300m3deáguaresidualdosprocessosde






Palavras chaves : energiasolar,irradiaçãoUV,efluentestêxteis

INTRODUÇÃO 
A indústria têxtiléumadasprimeirasedasmais tradicionaisnahistóriadamaioriadospaíses, inclusivenoBrasil.Estas
atividadesindustriaiscrescerammuitonasúltimasdécadasetrouxeramconsigoenormesproblemasambientaisassociadosà
produçãodeefluentesaltamente tóxicos,provenientesdeseusprocessosprodutivos(Hasseneretal.,2004; Pelegrinietal.,















Osprocessos convencionaisde tratamen6todessesefluentes taiscomo lodoativado,adsorção,coagulaçãoe filtragempor









Figura 1: Localização do Pólo Têxtil de Pernambuco 
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Figura 2: Irradiação solar diária, média mensal mínima e máxima 
















 Instrumentação meteorológica: a irradiação solar total foi medida com piranômetro Eppley modelo PSP e a
temperaturaambientecomsensormodeloHMPP45C$L100daVaisala.
 Caracterização do efluente $ determinação da cor: leitura direta do aparelho (Aqua Tester, Orbeco Analytical
Systems, USA; turbidez: turbidímetro modelo Spectroquant TR, Merck; pH: potenciômetro Quimis 400.A de




Procedimentos experimentais com amostras sintéticas 

Uma solução do corante Bezema Índigo Granulate foi preparada com água destilada na concentração de 50mg/ ℓ ,
hidrossulfitodesódio0,2mg/ℓ,hidróxidodesódio0,2mg/ℓepH12.Noprocessofotocatalíticofoiusado0,27mg/ℓde
DióxidodeTitânio(anatase,Dupont).Otratamentofoirealizadoemrecipientesdeplásticonascoresbrancaepretadeárea
0,2m2 contendo respectivamente 3 litros da solução colorida, com uma altura inicial de 2cm. Cada dia de experimento
consistiunaexposição,àluzsolar,deumconjuntocomdozeamostras,divididasemrecipientesdecorbrancaepreta,come
semocatalisadorTiO2,formando,portanto,quatrosubgruposdetrêsamostrasidênticas.Alíquotasde10mlforamretiradas
em intervalos de tempo de 1hora para controle analítico.  Ao final de cada experimento, os rejeitos produzidos foram
armazenadosparaposteriortratamento.
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horária,mostraram$seconstantes e iguaisa12.Observou$sequeas  temperaturas médiasnosrecipientespretosforamde
38ºCede35ºCnosrecipientesbrancos.











 0,13 mg/L de TiO2
 0,20 mg/L de TiO2
 0,27 mg/L de TiO2









Figura 3: Variação da absorbância  em função da concentração do  TiO2 e exposição solar 





315,321e322 foram respectivamente23,6, 22,6, 23,2 e21,8MJ/m2, valores estespróximosamédia esperada para essa
regiãonesteperíododoano(Tibaetal.,2002).Amostraavariaçãodaabsorbânciaemfunçãodaquantidadedeirradiação
solaracumuladaparaodias314,315e321diasdecéumuitoclaroe322,diadecéunubladonapartedemanhã.Cadavalor
de absorbânciamostradanográfico éamédia sobre trêsmedições.Os resultados apresentados naFig. 5mostramqueas
amostras com catalisador (círculo e triângulo invertido) obtiveram uma degradação mais intensa que as amostras sem




Figura 4: Irradiação solar incidente nos dias  314, 315, 321 e 322 









 Branca Sem Cat.
 Branca Com Cat.
 Preta  Sem Cat.




















 Branca Sem Cat.
 Branca Com Cat.
 Preta  Sem Cat.







Irradiação Solar Acumulada (MJ)

dia315









 Branca Sem Cat.
 Branca Com Cat.
 Preta Sem Cat.




















 Branca Sem Cat.
 Branca Com Cat.
 Preta  Sem Cat.















Estefatoeratificadoporqueverifica$sequeosefluentesdas vasilhaspretas tem temperaturasmédias3ºCsuperioresàs

















314 3.75 91.6 78.5 73.7 56.1
315 3.75 87.7 71.1 65.0 59.8
321 3.50 86.5 78.6 69.2 59.8
322 3.75 68.3 54.8 48.9 29.4

Tabela 1 – Foto-degradação diária da amostra sintética de Bezema Índigo 


Amostra  de efluente real 
 
A 6 mostra a descoloração em termos de absorbância do efluente real Bezerma Indigo em função da irradiação solar
acumulada,paraumaassociaçãodecatalisadoresTiO2(0,66/ℓ)eH2O2(1,0x10
$2 mol/ℓ).
A curva de absorbância mostra que a descoloração foi mais eficiente na primeira hora do experimento (81,6% de
























Irradiação Solar Acumulada (MJ)
 



















Os experimentos realizados com recipientes de cor preta e branca apresentaram diferenças significativas na redução da
absorbânciainfluenciadopeladiferençadaabsorçãoereflexãodaluznosdoisrecipientes.Paraaamostracomefluentereal,
a concentração inicial do efluenteexposto a irradiação solaremcamadasfinas (2cm)e coma associaçãodecatalisadores
03.97


































thatsuch textileeffluent canbedestroyedbyadvancedoxidationprocessTiO2 /H2O2 and sunlight.The indigo synthetic
wastewatersampleswithinitialconcentrationof50mg/ℓwasreducedby91%in7hoursofexposure.Theexperiments
performedwithcontainersofblackandwhitecolorsshowedsignificantdifferencesinthereductionofabsorbance.Forthe
samplewithrealeffluentexposedtosolarradiationinthinlayers(2cm)andwithTiO2andH2O2,theinitialconcentration
wasreducedby80%.

Keywords: solarenergy,UVsolarirradiation,textileeffluent 

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